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			Dedicatória
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			De tudo o que vivi até aqui, o amor sempre falou mais alto, principalmente quando as perdas se fizeram presentes.


			A juventude se esvai, mas o amor prevalece naquele lugar que só cada um sabe.


			Como expressão do mais sublime dos sentimentos, dedico este para você, Cátia, a certeza da minha permanência nesse mundo.


		




		

			Apresentação


			Pelas Janelas do Tempo é a reunião de escritos desde a adolescência, vislumbrando um universo que está além do muito próximo, tão perto de todos. É um retrato em versos, estrofes, rimas e não rimas. Um desejo com certa inocência e simplicidade linguística se fazendo exposto nestas páginas. Um apanhado sem as medidas milimétricas da poesia. Puro pensar e escrever, simplesmente.


			Esse desejo de denúncia que, mesmo nos primórdios da intelectualidade’’, é retratado com a esperança transbordando em cada linha. Marajoaras, brasileiros que sempre anseiam por dias melhores. O antes e o agora da história, sempre degustando o amargo e o doce. É a vida que nos deixa livres, livres para escrever.


			Pelas Janelas do Tempo foram os tempos, estão os tempos e irão os tempos. E o que perpassam a vida são as saudades vividas, os amores vividos e contidos. São as nossas identidades, nossas loucuras e nossa lucidez, são as nossas ilusões e desilusões, sou eu, os meus e as minhas, os nossos retratos e desafios. Não é uma ode aos meus 50 nem uma autobiografia.


			Quantos desafios impactantes que se apresentam estampados nas mazelas do país, mazelas quase que incuráveis, outras adormecidas e acordadas pelo despertar do ódio. A intolerância matando a liberdade de expressão e, por conseguinte, a democracia.


			São desafiantes, também, a sublimação do amor, a defesa do nosso meio ambiente (natureza e cultura) e das vidas de bichos e pessoas, com a garantia territorial e legal de direitos.


			Acima de tudo, ter a lucidez de que a luta pela liberdade e pelas liberdades individuais deve ser constante.


		




		

			
Capítulo I - 
Identidade
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			Ao te refletir,


			Assustou-me tua face,


			Icônico rosto


			No encosto de ser.


			Tu, refletido em mim;


			Eu, ser teu reflexo;


			Assustou-te minha face.


			1. Vinte de março


			2. Na fazenda


			3. Caraparu


			4. A escola


			5. Rio Arari


			6. Amigo 


			7. Chuva fina


			8. Saudade viva


			9. É... brinquei


			10. A poesia


			11. Sem mais


			12. O gosto da culpa


			13. Aquarela de sonhos


			14. Viagem


			15. Arariúna


			16. Ego


			17. Marajó


			18. Pedaço da Amazônia


			19. Ele, o poeta


			20. A seca de tudo


			21. Quem és, quem sou


			22. Anônimo


			23. Sandalinhas de dedo


			24. Identidade


			25. Quatro ponto sete


			26. Exaltação


			27. Meu país


			28. Professor


			29. Indígenas


			30. Choque


			31. D’outro lado


			32. Súplica


			33. Professor II


		




		

			Vinte de março


			Na segunda-feira,


			Sem eira nem beira,


			Cheguei a esse mundo.


			Não tinha cobiça,


			Egoísmo, preguiça.


			Na segunda-feira,


			Sem eira nem beira.


			No vinte de março,


			De glória ou fracasso,


			Não tinha saudade,


			Ilusão ou paixão.


			No vinte de março,


			De glória ou fracasso.


			Na madrugada,


			Sem hora marcada,


			Não tinha compromisso


			Nem ponto de chegada.


			Na madrugada,


			Sem hora marcada.


			Na segunda-feira,


			No vinte de março.


			Na madrugada,


			Sem eira nem beira.


			De glória ou fracasso,


			Sem hora marcada,


			Cheguei a esse mundo.


			Não tinha compromisso,


			Nem ponto de chegada.


			Não tinha preguiça,


			Egoísmo, cobiça.


			Não tinha saudade,


			Ilusão ou paixão.


			Cheguei a esse mundo


			Na madrugada,


			Sem hora marcada.


			No vinte de março,


			De glória ou fracasso.


			Na segunda-feira,


			Sem eira nem beira.


			I Antologia Literária do Marajó, Belém: CPOEMA EDITORA, 2009. Pg. 154.


		




		

			Na fazenda


			De madrugada, quantas recordações.


			A fazenda foi o meu primeiro mundo,


			Minha infância, meu passado.


			Das viagens a cavalo;


			Bem cedinho, do cantar do galo;


			Do leite tomado na beira do curral.


			Aquela paz de infante


			Que nunca me fez mal.


			A fazenda foi o meu primeiro mundo,


			Meu mundo em miniatura.


			Dos tratores de lata,


			Dos cavalos de couro.


			Minhas brincadeiras,


			Meus brinquedos...


			Minhas eternas venturas...


			GOMES, Max Barbosa. Tabatinga – 1ª ed. Maringá: Viseu, 2020.


		




		

			Caraparu


			De Caraparu,


			Lembranças guardo.


			Por sinal, poucas lembranças.


			Do Chincoã que cantava de manhã


			E quase falava “cinco anos”...


			A idade que eu tinha.


			E, à tardinha,


			Corria com os meus irmãos


			A buscar fez seca de boi


			Pra fazer fumaça pra carapanã.


			Às vezes, íamos visitar vizinhos.


			E era bom...


			Lembro, ainda, de duas vacas


			Que passavam de quando em vez,


			Com sinos no pescoço.


			Lá em Caraparu...


		




		

			A escola


			Meu mundo foi crescendo,


			Alcançando outros mundos.


			Cada vez mais, aprendendo.


			Sem saber, também ensinando.


			Com prazer, desprazer,


			Continuando.


			Em busca do não finito,


			Em busca de não sei o quê.


			Assim foi a escola para mim.


			Hoje, um mundo de ensinar.


			Amanhã, talvez,


			Um mundo de viver.


			7 de outubro de 1997


		




		

			Rio Arari


			De tuas curvas tão sombrias


			Brotam-me inspirações,


			Causam-me saudades,


			Deixam-me nostalgias.


			As fazendas, as ciganas


			Encantam tua orla,


			Os tabocais


			Fazem parte de tua flora


			E, entre uma beira e outra,


			Afloram-se


			Tuas águas barrentas...


		




		

			Amigo


			Amigo,


			Que a natureza fez tão perfeito.


			Simples, alegre, companheiro.


			Alguém que conseguiu


			Lugar no meu peito.


			Amigo,


			Sou assim, percebeste?


			Aprendi contigo, comigo aprendeste.


			Foste capaz de viver


			Pedaços da minha vida, e viveste.


			Amigo,


			Conviveste comigo,


			Como grande amigo.


			No meio de tanto perigo,


			Encontrei abrigo.


			Presentemente,


			Digo-te: amigo,


			Meu grande amigo,


			É tão bom contar contigo.


			Obrigado!


		




		

			Chuva fina


			Chuva fina, lembranças cheias de saudades


			Das manhãs chuvosas e chuvosas tardes.


			Parece que o coração fica apertado


			Ao som do inverno, às lembranças do passado.


			A tormenta das marés que o vento acorda


			Desperta o dragão dos mares afora.


			Que leva vidas, choro, desespero...


			Os sonhos desfeitos cantados no chuveiro.


			O som no telhado, ouvidos atentos.


			Nas paredes de madeira, o som dos ventos.


			E o silêncio daquilo que não queremos ouvir.


			O barulho do inverno faz o coração sentir...


			Raios, trovões, tempestades...


			Quando a noite chega ao cair das tardes,


			Quando o sapo anuncia aquela chuvinha fina,


			Enchendo o peito que, chorando, desatina.


			Tudo se repete, assim como a cada ano,


			Quando o sol fica com sono


			E o frio desperta, deixando n’alma


			Toda aquela tormenta da calma.


			O som no telhado fazendo dormir.


			A angústia, aquela saudade de novo a sentir.


			Ah! Chuva fina, doçura e encanto!


			Nostalgia, tristeza, dor e pranto.


			GOMES, Max Barbosa. Tabatinga – 1ª ed. Maringá: Viseu, 2020.


		




		

			Saudade viva


			“A solidão é a sorte de todos os espíritos excepcionais.”


			(Arthur Schopenhauer)


			Já construí poemas


			Nos pergaminhos de espinhos,


			Pensando nos rubis e nas esmeraldas.


			Inventei melodia


			Onde já não tinha rima.


			Acabei no ritmo certo,


			Do correto, errado está.


			Fico aqui neste lugar


			Ou vou lá fora mergulhar


			No espaço da eternidade


			Que acabou fazendo um mundo


			Construído de inverdades.


			Passo o tempo e a vida inteira


			Procurando uma saída.


			Dou adeus sem despedida,


			Desconecto os meus versos


			Para lembrar da história


			Daquele que, em vida, chamava-se


			Tanto que não se ouvia


			Um nome naquele dia


			Que pudesse acalentar,


			Gritar, chorar e pedir


			Muito antes de partir:


			— Que o mundo me leve,


			Mas deixe leve a saudade...


		




		

			É... brinquei...


			Já pulei a fogueira


			Contando as estrelas


			Nas noites de São João.


			Já brinquei às tardinhas


			Laçando as galinhas


			Em cavalos de pau,


			Sem camisa, pés no chão.


			É... brinquei...


			25 de março de 1997


		




		

			A poesia


			“A poesia é a fundação do ser pela palavra.”


			(Martin Heidegger)


			É um conceito


			Da arte que me encanta,


			Que chora no papel


			Com palavras belas...


			Às vezes não tão apreciadas,


			Mas que estão pairadas.


			Encanto e desencanto.


			Ela é a poesia,


			A arte de seis letras,


			Como Brasil,


			Como paixão;


			Que pede guerra,


			Que pede perdão.


			Romântica,


			Amável poesia,


			A arma dos amantes.


			Ferina poesia,


			Estorvo,


			A arma dos revoltados.


			É um conceito


			Da arte que me encanta,


			Que chora no papel


			Com palavras...


		




		

			Sem mais


			Pessoas que passam por nossas vidas,


			Sorrisos, lembranças, partidas...


			Sem nada para dizer, o coração não deixa.


			A alma sofre, mas o corpo não se queixa.


			Dos lábios, à espera de uma resposta.


			Da garganta, um grito de dor, pois não suporta.


			Quero ser o quero-quero, gritar aos ventos


			O insuportável, o ódio, os lamentos...


			Não sei quando a dor vai passar,


			Se pela eternidade vai perdurar.


			Tudo passa, tudo passa, e eu?


			Continuo chorando, esperando o meu.


			O meu grande amor que partiu,


			Num só golpe o meu peito feriu.


			Nunca mais vai voltar, vou continuar...


			Esperando até de saudade não aguentar.


			5 de maio de 2011


		




		

			O gosto da culpa


			“Nunca se é homem enquanto se não encontra alguma coisa pela qual se estaria disposto a morrer.”


			(Jean-Paul Sartre)


			Não deixe para depois,


			Pois o depois para o tempo


			Não importa para o tempo...


			O depois passou...


			E o vazio ficou por dentro.


			Voltar atrás não satisfaz


			A ansiedade do tempo perdido,


			O sofrimento é preciso


			Na melodia do choro


			Do “não poderia ter sofrido”.


			O importante, agora,


			É dizer adeus, agora,


			E a Deus pedir, sempre,


			Que tire a ânsia da culpa,


			Dê o conforto e a vida de outrora.


			Não deixe para depois,


			Voltar atrás não satisfaz.


			O importante, agora,


			Agora, fazer melhor o bem, o bom,


			Para não chorar nunca mais.


			1º de julho de 2011


		




		

			Aquarela de sonhos


			Cantando tua beleza,


			Explorando tua estrutura,


			Versando tuas auroras


			E tempestade na noite escura.


			Nos meus sonhos


			Vou andando...


			Andando por caminhos diversos,


			Porém sempre chego aqui.


			Aos poucos, aprendendo a amar


			A terra onde nasci.


			E vou contando...


			Contando para os menores


			A fartura de teus rios,


			Do pescador, suas alegrias,


			Suas tristezas e desafios.


			Penso como estás hoje...


			Hoje, com mais de um século,


			Devagar tu vais, devagar,


			Caminhando para um futuro



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
=AY BARBOSA GOME






OEBPS/image/Section0181.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0180.png





OEBPS/image/Section0179.png





OEBPS/image/Section0183.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldItSubh.otf


